
B. Indústr. amm., Nova Odessa,SP, 44(1):103-9, jan./jun. 1987

INFLUÊNCIA DA QUANTIDADE DE FOLHAS DE AMOREIRA FORNECIDA
NO ÚLTIMO TRATO ALIMENTAR DIÃRIO NA PRODUÇAO DE CASULOS

DO BICHO-DA-SEDA

(lnfluence of quantity of the amounts of mulberry leaves to be give as the last daily meal in the
production of cocoon of silkworm Bombyx mori L.)

ROQUE TAKAHASHI (1), RODOLFO N. KRONKA (2) e GISEL:A A. TOMINAGA (3)

R ESU MO: O presente experimento foi desenvolvido no Setor de Sericicultura da Facul-
dade de Ciências Agrárias e Veterinárias, Campus de Jaboticabal, Unesp, no período de
agosto de 1985 a julho de 1986. O objetivo foi determinar a porcentagem ideal da quan-
tidade de folhas de amoreira a ser fornecida no último trato alimentar diário na primave-
ra, verão e outono, com a finalidade de haver um maior aproveitamento pelo bicho-da-se-
da. Os tratamentos constituíram-se na variação da quantidade fornecida no último trato
alimentar (19 :30 horas), sendo TI = 20%, T2 = 30%, T3 = 40% e T4 = 50% da quantida-
de total diária. Portanto, asquantidades fornecidas nos quatro tratos diurnos (7 :30,13 :30,
e 16:30 horas) foi de 80%, 70%, 60% e 50%, respectivamente. O delineamento experi-
mental foi de blocos inteiramente casualizados, com cinco repetições. Os índices estuda-
dos foram: peso médio dos casulos (g), teor líquido de seda (%) e preço por quilo de ca-
sulos (CrS). Pelos resultados obtidos, observou-se que a diminuição da quantidade forne-
cida nos tratos diurnos e conseqüente aumento no último trato apresentou influência po-
sitiva, com melhor aproveitamento das folhas de amoreira. Através dos resultados da aná-
lise conjunta das três estações pode-se recomendar o fornecimento de 50% nos tratos
diurnos e 50% do total diário no último trato alimentar, para se obter uma melhor pro-
dução de casulos.

INTRODUÇÃO

Para se obter bom resultado em ser~-
cicultura são necessários, entre outras
exigências, atenção especial à alirrenta-
ção, como o fornec:iJrentode folhas de amo-
reira com alto teor nutritivo, de boa con-
sistência e sobretudo, túrgidas, que é uma

condição essencial de ingestão, a fim de
atender às ex~gencias fisiológicas das
larvas do bicho-da-seda.

Segundo EMATER-PR (1981), as larvas
rec~nascidas apresentam cerca de 75%
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de teor líquido no corpo e durante o pri-
meiro instar devem aumentar e manter esse
teor em torno de 85%. O aumento e a con-
servação do teor líquido devem ser provi-
dos da absorção de água das folhas de ámo-
reira durante a al.irrentação, Daí a impor-
tância de se fornecer aos sirgos folhas em
condições adequadas de al irrentação, ou se-
ja, de tal forma que disponham de folhas
túrgidas o maior período possível do dia.

Durante o dia, a temperatura mais
elevada e a menor umidade de ar tendem a
desidratar as folhas, murchando-as rapida-
mente e tornando-as impróprias ao consuroo
das larvas.

A menor perda de água das folhas
durante a noite, devido a menor temperatu-
ra e maior umidade do ar, propicia seu me-
lhor aproveitamento nesse período.

OOLANSKI (1959), desenvolvendo tra-
balho com a finalidade de estudar o efeito
da alÍlrentação em diferentes horas do dia
sobre crescÍlrento e desenvolvÍlrento do bi-
cho-da-seda, concluiu que os tratarrentos
que receberam dois tratos a mais à noite e
os que receberam maiores quantidades de
folhas à noite produziram casulos estatis-
ticamente mais pesados do que o tratarrento
que recebeu alÍlrentação somente durante o
dia.

Segundo PEl'R(N (1978), a quantidade
de folhas ingerida pelas larvas foi maior
na prúnavera, época em que o seu teor de
água era elevado, pelo fato da temperatura
ser mais arrena. Concluiu que para melhor
aproveitamento das folhas é conveniente

fornecer as maiores quantidades possíveis
à noite, diminuíndo as fornecidas durante
os dias quentes do ano.

FOOSEC'A et alii (1976) afinnam que
as folhas colocadas nas esteiras de cria-
ção no período diurno vão secando, tornan-
do-se impróprias para o consuroo das lar-
vas, que passam a rejeitá-Ias, perdendo-
se quantidades significativas. Além disso,
as folhas consumidas pelas larvas não pos-
suem teor de umidade suficiente para aten-
der às atividades biológicas normais,
pr inc ipalnente em épocas .de temperatura
elevada e baixa umidade relativa do ar.

Estudando a influência de adição de
água nas folhas de arnoreira sobre o cres-
cÍlrento e desenvolvÍlrento do bicho-da-se-
da, FOOSEC'A et alii (1972) concluíram que
os tratanentos que receberam folhas rmlha-
das por aspersão e pulverização nas estei-
ras de criação uma hora após fornecidas
foram superiores estatísticarrente nos ín-
dices peso das larvas no final do quinto
ínstar e peso nédio dos casulos, em rela-
ção ao tratarrento que recebeu folhas enxu-
tas.

O presente experÍlrento teve por
objetivo determinar a porcentagem ideal da
quantidade a ser fornecida no últÍIIO trato
(19:30 horas), para que' haja maior apro-
veí.tenento das folhas de arnoreira pelo
bicho-da-seda, estabelecendo a distribui-
ção adequada do fornecÍlrento durante o pe-
ríodo diurno e últÍIIO trato nas criações
desenvolvidas nas três estações do ano se-
ricícola (prúnavera, verão e outono).

MATERIAL E MÉrOOOS

O presente trabalho foi realizado no
Setor de Sericicultura do Departarrento de
Produção Animal da Faculdade de Ciências

Agrárias e Veterinárias, Campos de Jaboti-
cabal, Unesp,
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o del.ineerento exper:i.trental adotado

obedeceu o esquema de blocos casualizados
(<D1ES, 1976), com quatro tratarentos e
cinco repetições. Foram utilizadas arrorei-
ras com quatro anos de idade, sendo dis-
pensados os tratamentos culturais segundo
padrões técnicos normais.

Quanto às instalações e equipamentos
nos três ensaios, foram utilizadas uma
criadeira de alvenaria de 5 x 4 m e uma
sirgaria de 8 x 17 m, Nos dois pr imai.ros
ínstares foram utilizadas por parcela cai-
xas de criação de 0,90 x 0,60 m e para os
demais instares, esteiras de 1,30 x 0,85
m.

Fm todos os ensaios foram adquiridos
C1IlOS do bicho-da-seda em estágio de prê-
ec1osão, distribuídos nas vinte parcelas
após o nasc:ÍIrento.

A al.irrentação foi fornecida nos se-

guintes horários: 7:30, 10:30, 13:30,
16:30 e 19:30 horas.

A determinação das quantidades em
peso de folhas nos dois pr:ÍIreiros instares
e dos raros com folhas nos demais ins-
tares, fornecidas no último trato, consti-
tuiu a finalidade deste trabalho, foi efe-
tuada de acordo com as porcentagens pro-
postas nesse exper inento, cujos tratamen-
tos foram: T = 20% no último trato, T =
30% no últm!:, trato, T = 40% no últLro

50%
,.3

trato e T
4

= o no ült.íno trato.

Diariarente às 7:00 horas foi deter-
minada a quantidade total diária igual pa-
ra todos os tratarentos e as respectivas
repetições. De posse desse dado, foi pesa-

do para cada tratamento e repetições a
quantidade correspondente a 20% (T

1
), 30%

(T
2
), 40% (T

3
) e 50% (T

4
) que seria forne-

cida no último trato (19:30 horas), em ma-

ços com identificação dos tratamentos.

Para fornec:i.trento no período diurno

(7:30, 10:30, 13:30 e 16:30 horas), foram
calculadas e divididas por quatro as quan-
tidades correspondentes aos 80% (T 1)' 70%
(T ), 60% (T ) e 50% (T ), sendo tanbán

2 3. !+f. -efetuados maços com ~dent~ ~caçao.

Os maços de cada parcela foram colo-
cados separadarente em esteira de plásti-
co coberta com pano úmido, a fún de con-
servar a turgecência.

Para a confecção dos casulos foram
utilizados bosques de papelão (tipo japo-
nês).

Após a confecção dos casulos, estes
foram retirados manaalnente de cada bosque
que constituiu uma parcela, colocados em
sacos plásticos perfurados e devidarente
identificados de acordo com os tratamentos
e repetições. A seguir, foi retirada a
anafaia com peladeira manual para poste-
rior análise, cujos índices estudados
foram: peso médio dos casulos, teor líqui-
do de seda e preço por quilo de casulo.

Foi desenvolvido um ensaio para ca-
da estação do ano sericícola, nas seguin-
tes épocas: 12 = outubro de 1985 (pr imave-
ra) ; 22 = fevereiro de 1986 (verão); e 32
= junho de 1986 (outono). Foi efetuada
análise estatística em cada ensaio e no
final uma análise conjunta dos três en-
saios ,
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Peso médio dos casulos

Os resultados obtidos neste índice
são apresentados pelas médias canparadas
pelo teste de Tukey por época de criação e
análise conjunta dos três ensaios no qua-
dro 1. Verifica-se que o tratarrento T ,
com fornecimento de 50% da quantida~e
diária no último trato, foi superior esta-
t i.st icarente ao T Em todas as análises,

. 1ao T2 na prllnavera e no outono, en:uanto o
tratenento T3 superou o T na pr imavera,
Na análise conjunta, o tr;té1l"lentoT foi
superior ao T 1 ' não havendo dífer~nças
significativas entre os demais tratarren-
tos.

Teor líquido de seda

No índice teor líquido de seda, os
resultados obtidos são apresentados também
pelas médias canparadas pelo teste de
Tukey de cada ensaio e a respectiva
análise conjunta no quadro 2.

Verifica-se que o traté1l"lentoT , com
fornecimento de 50% da quantidade ~iária
no último trato, foi estatisticé1l"lentesu-
perior ao T em todas as análises.

2
A análise estatística dos dados ln-

dica que somente no outono houve diferença
estatística, sendo o trat.arrentoT4 esta-
tisticé1l"lentesuperlor aos T

1
e T2•

Quadro 1. Peso médio dos casulos

Tratamentos Primavera Verão Outono Análise conjunta
(g) (g) (g) (g)

1 1,230bT (20%) 1,224b( ) 1,326b 1,152c1
T (30%) 1,240b 1,520a 1,208bc 1,320ab2
T (40%) 1,342a 1,482a 1,266b 1,360ab3
T (50%) 1,350a 1,476a 1,370a 1,400a4
CV (%) 2,27 2,89 2,71

(1) Letras iguais na mesma coluna não diferem entre si (teste de Tukey
a 5%).
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o delinearrento experinental adotado
obedeceuo esquemade blocos casualizados
(<D1ES, 1976), can quatro crat.arentos e
cinco repetições. Foramutilizadas anorei-
ras can quatro anos de idade, sendo dis-
pensadosos tratamentos culturais segundo
padrões técnicos normais.

Quantoàs instalações e equipamentos
nos três ensaios, foram utilizadas ima
criadeira de alvenaria de 5 x 4 m e una
sirgaria de 8 x 17 m, Nos dois pr ineiros
instares foramutilizadas por parcela cai-
xas de criação de 0,90 x 0,60 me para os
demais instares, esteiras de 1,30 x 0,85
m.

Em todos os ensa~os foramadquiridos
CNOS do bicho-da-seda emestágio de pré-
ec1osão, distribuídos nas vinte parcelas
após o nascínento,

A al.irrentação foi fornecida nos se-
guintes horários: 7:30, 10:30, 13:30,
16:30 e 19:30 horas.

A determinação das quantidades em
peso de folhas nos dois prÍIreiros instares
e dos ranos can folhas nos demais ins-
tares, fornecidas no último trato, consti-
tuiu a finalidade deste trabalho, foi efe-
tuada de acordo can as porcentagens pro-
po~tas nesse experÍIrento, cujos tratél1lEIl-
tos foram: T = 20% no último trato, T =
30% no últ~ trato, T = 40% no últtno
trato e T4 = 50% no últ~ trato.

Diariél1lEIlteàs 7:00 horas foi deter-
minadaa quantidade total diária igual pa-
ra todos os t.ratenentos e as respectivas
repetições. Deposse desse dado, foi pesa-

do para cada t.ratenento e repetições a
quantidade correspondente a 20% (T 1)' 30%
(T ), 40% (T

3
) e 50% (T

4
) que seria forne-

ci~ no último trato (19:30 horas), emma-
ços can identificação dos tratél1lEIltos.

Para fornecÍIrentono período diurno
(7:30, 10:30, 13:30 e 16:30 horas), foram
calculadas e divididas por quatro as quan-
tidades correspondentes aos 80% (T 1)' 70%
(T ), 60% (T ) e 50% (T ), sendo tanbém

2 3. !+f. -efetuados maçoscan ~dent~~caçao.

Osmaçosde cada parcela foramcolo-
cados separadél1lEIlteemesteira de plásti-
co coberta can pano úmido, a fim de con-
servar a turgecência.

Para a confecção dos casulos foram
utilizados bosques de papelão (tipo japo-
nês).

Apósa confecção dos casulos, estes
foramretirados manaalrrentede cada bosque
que constituiu uma parcela, colocados em
sacos plásticos perfurados e devidarente
identificados de acordo can os tratamentos
e repetições. A seguir, foi retirada a
anafaia can peladeira manual para poste-
rior análise, cujos índices estudados
foram: peso médiodos casulos, teor líqui-
do de seda e preço por quilo de casulo.

Foi desenvolvido tnnensaio para ca-
da estação do ano sericícola, nas seguin-
tes épocas: 12 = outubro de 1985 (primave-
ra); 22 = fevereiro de 1986 (verão); e 32
= junho de 1986 (outono). Foi efetuada
análise estatística em cada ensaio e no
final t.maanálise conjunta dos três en-
sares,
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Quadro 2. Teor líquido de seda

Tratamentos Primavera Verão Outono Análise conjunta
(%) (%) (%) (%)

. 1T 16,538a( ) 15,130a 12,804b 14,820a1
T 16,590a 15,190a 12,862b 14,88a2
T 16,510a 15,042a 13,392ab 14,98a3
T 16,554a 14,684a 13,692a 14,98a4
CV (%) 1,66 2,82 3,02

(1) Letras iguais nas mesmas colunas não diferem entré si (teste de Tukey a
5%).

Preço por quilo de casulo

Os dados do preço por quilo de casu-
lo foram calculados em cruzeiros, visto
que a midança para cruzado sorente se ve-
rificou no final do terceiro ensaio. Não
foi efetuada a análise conjunta pelo fato
do quilo por si só variar can a atualiza-
ção do preço que é corrigido trÍIrestral-

rrente. Os resultados são apresentados no
quadro 3.

Os resultados deste índice, caro no
índice teor líquido de seda, apresentaram
diferenças no outono, no qual o tratarento
T

4
foi superior a T

1
e T

2
, não diferindo

do T
3
•

Quadro 3. Preço por quilo de casulos (Cr$)

Tratamentos Primavera Verão Outono
T 15.418,00a 22.724,00a 19.282,40b1
T 15.493,20a 22.814,00a 19.365,60b2
T 15.418,60a 22.648,00a 20.135,00ab3
T 15.638,00a 22.064,00a 20.583,40a4

(1 ) Letras iguais na mesma coluna não diferem estatistica-
mente (teste de Tukey a 5%).
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Pelos resultados nos índices estuda-
dos conclui-se que:

1. Houve diferença da variação per-
centual da quantidade de folhas de amorei-
ra fornecida no último trato al iment.ar
diário.

2. Dentro das porcentagens estuda-
das, houve rrelhor aprove it arrent o das

CONCLUSÕES

folhas de amoreira can a diminuição da
quantidade fornecida no período diurno e
consequente aurento no último trato (no-
turno).

3. Na primavera pode-se recomendar o
fornecimento de 40% ou 50%, no verão 30%,
40% ou 50%, e no outono 50% no último
trato, para se obter rrelhor produção de
casulos.

SU M M A R Y: This research was conducted in the Setor de Sericicultura da Faculdade
de Ciências Agrárias e Veterinárias, Campus de Jaboticabal, Unesp, State of São Paulo,
Brazil, from August, 1985 to July, 1986. The purpose of the experíment was to deter-
mine the ideal percentage of the amounts of mulberry leaves to be given as the Iast daily
meal in the spring, summer and autumn, to get better use of mulberry leaves by the
silkworm. Treatments varied according the amount of leaves given in the last daily meal
(7 :30 PM) beign: T 1 = 20%; T2 = 30%; T3 = 40% and T4 = 50% of the total amount
of leaves. Therefore, the amount given at the four daily meals (7 :30 AM, 10 :30 AM,
1:30 PM and 4:30 PM) was of 80%,70%,60%, and 50% respectively of the total amount
offered daily.Data were analysed according a completely randomized block design with 5
repetitions.The studied indexes were: cocoon mean weight (g), silk net quantity (%), and
price/kg of cocoon (Cr$). The results obtained allow the following conclusion: mulberry
leaves were used more efficiently .increasíng the amount offered in the last meal. Produc-
tion of cocoon was higher in the three seasons when 50% of the total amount of leaves
was offered in the last meal.
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